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MUSICA

Flsiiellas Indesbctaveis 

Cobertores Resistentes

Viva'S. PauSo!
Os extensos campos cul­

tivados, soberbo orgulho 
de nosso Estado, a pro- 
dúção que dessa obra 
formidável  deriva, tudo 
isso o construiu a tena­
cidade admiravel do tra-j 
balhador agricola, muitas 
vezes esplorado b a rb a ra ­
mente, e corroído de 
verminose ignorancia,

Emquanto  o sol lhe 
caust icava as espiduas, 
distilando o suor de suas 
energias, o Inst i tu to  de 
Café, ao instrumento  dos 
banqueiros Murray, Si- 
monsén, saqueava-os.

Já  em 1929, os lav ra­
dores de Botucatú recla­
m aram  a abe r tu ra  de um 
inquérito policial no Ins­
t ituto. Nada.Os ouvidos dos homens 
do governo, de então, in­
teressados da ladroagem, 
fizeram-se de mercador. 
Mas as prisões não dei­
xaram  de receber quem 
f u r ta  um queijo dos Ar­
mazéns Matarazzo, ou 
quem desvia uma peça 
de fazenda na Votorantin.

Seis mêses, um ano, 
dois anos, oito anos são 
peüas muito comuns para 
os fracos e desprotegidos.

Tudo isso, porém, não 
assume importância a lgu­
ma, porque Lazard, Bro­
thers  & Cia., contando 
com o apoio dos proprios 
poli ticos de nosso país, 
passaram, por intermédio 
de seus agentes no Brasil, 
Murray, Simonsen & Cia., 
por cima da Fiscalização

Bancaria, Banco do Brasil, 
Leis Brasileiras, Àutori-j 
dades Brasileiras. Burla­
ram nossa Patria .

Belo nome o de Patria!
Para os poderosos do 

capitalismo dessa especie, 
nenhum titulo mais ade­
quado que esse, para  
explorar o patr iotismo 
faeil. Para  os interesses 
seus, a Pa tr ia  vale tan to  
quanto um cheque falso.

Vamos adeante. Lazard, 
Brothrs  & Cia., empres­
ta ram  ao Insti tuto de 
Café de São Paulo, a 
quantia  de dez milhões 
de libras. O serviço de 
juros e amort ização desse 
emprestimo é garan tido  
pela taxa de viaçao, co­
brada nas es tradas de 
ferro  sobre cada saca de 
café.

A importância  da a r r e ­
cadação dessa taxa deve­
ria ficar ao dispor, por 
assim dizer, do Banco do 
Brasil, para  que este lhe 
estabelecesse o cambio. 
Mas os banqueiros ingle- 
zes não procederam dessa 
maneira.

Iludiram tudo, como 
atraz  dissemos. I ludiram 
o proprio Banco do Es ta ­
do de São Paulo, influin­
do junto ao depositário 
que era o Banco Noroeste 
do Estado de São Paulo.

Mas quem é o diretor  
desse Banco?

E’ Wallace Simonsen, 
interessado da fi rma Mur­
ray, Simonsen & Cia. Lta.

Alem disso, ainda t r a n s -1

Deseja aprender |  
|  Musica ? |
i  D i r i j a - s e  d a s  18 ás  .8 
§  20 h s . ,  á  r e s i d ê n c ia  i  
«  d o  m o s t r o  d e  m u s i c a  §  |  E r n c s í o  d e  Sú*. j  
H B a i r r o s ,  q u e  en -  p  
j§ s in a  t eo r i a s ,  sul fe jo  |  
§f e i n s t r u m e n t o s  d e  I  
§  s o pr os .  É
H P r e p a r a - s e  t a m b e m  i  
H a l u n o s  p a r a  i n g r e s s a -  I  
g  r e m  n a s  f i l e i r a s  d o  1  
gj Exerc i to*  c o m o  m u  si- '  1  
jg cos.  P r e ç o s  m o d i c o s .  f i  
j  R u a  S t a .  R i t a ,  I o  ü '

fer i ram p i r a  o Banco 
Noroeste o quantia  de 
40.000 contos a mais. E 
note-se: nem satisfação
deram ao Inst i tu to  de 
Café, porque lhe não cre­
d i ta ram  as ordens de 
pagamento  ao Banco No­
roeste. Emfim uma perfei­
ta trapaça,  cujos autores 
extrangeiros  es t iveram 
aliados a Julio Prestes 
para  sua execução.

O dinheiro extorquido 
representa  o esforço co ­
letivo de milhares de tra- 
b ilnadores do campo, mais 
patr iotas que todos esses 
homens, que ao verem a 
eseravização da lavoura 
paulista pelos banqueiros 
ingleses, o dominio dos 
banqueiros de Londres, 
sòbre o Estado de São 
Paulo, porque dominaram 
in teiramente o Insti tuto de Café e o Banco do 
Estado, como já frisámos 
em escrito já es tampado 
nesta folha, e como frisou- 
tambem, ha dias, um 
articul ista,  para  o «Cor­
reio da Manhã», explodem 
um sentimento de regio­
nalismo sem fundamentos,  aos gri tos de Viva São 
Paulo! Comprem os ban­
queiros extrangeiros  o 
nosso Estado. Não faz 
mal:  Viva São Pauio! 
Queremos uin in terven tor  pau l is ta !

Governem esses b an ­
queiros a nossa política, 
assalariando jornalistas 
brasileiros, explorando o 
regionalismo, e auxiliando 
a «chapa-unica», onde 
encontrarão  solícitos ad ­
vogados para suas nego­ciatas. j

Emquantos  os jornalis­

tas suspeitos defendem 
os interesses de Murray, 
Simonsen & Cia. Lta., 
g r i temos Viva São Paulo! 
Pode o nosso Estado cair 
debaixo dessa camarilha. 
Que! Viva São Paulo.

As partmulas de ouro 
do entusiasmo serão mui­
tas para cair sobre o 
monte  de podridão.

Abafe-se o inquéri to 
severamente  realizado, ao 
tempo do General Wal- 
üomiro de Lima, pela 
Comissão de Sindicâncias 
que apurou  as transações 
criminosas de Murray, 
Simonsen. Pouco importa:  
Viva São Paulo!

Devolva, sem dele t o ­
m ar  conhecimento, o Ge­
neral Daltro Filho ao sr. 
Mucio W itaker  o oficio 
que este lhe enviara, ex 
pondo com toda clarivi­
dência e justiça, a t rapaça 
uo Inst i tu to  de Oafé, pelos 
srs. Murray, Simonsen & 
Cia. E’ Mucio W itaker  um 
paulista que defende os 
interesses legítimos do 
povo de São Paulo

Tambem pouco importa.  
Mas o in te rven tor  não é 
paulista. E Viva S. Paulo!

Assim como ontem o 
Inst i tu to  de Oafé cus tea­
va a remessa de a r m a ­
mentos para Princeza, a flor encarnada do per- repismo, assim tambem 
hoje poderá ser um te­
souro para  os banqueiros 
de Londres.

O governo não poderá 
sofismar. Ou ele aproveite 
o inquéri to  já realisado, 
ou ele, aplaudindo o Ge­
neral Waldomiro  de Lima, 
faça com que o perrepis- 
mo, preferindo o eontáto 
da plutocracia des tru tora ,  
e, continuação das nego­
ciatas, então Viva São 
Paulo!

A imprensa do Rio já 
nota o sistema escuso de 
abafar  um inquéri to  se­
veram ente  realizado para 
se iniciar ou tro  de natu- zn diversa!

Mas, Viva São Paulo!
E r m e L i n d o  A í A F F E l

V .  S .  i e v o  Q R Í P F E ?
EN? RAQUECEU-SE? 

Ainda tem tosse, dôr nas 
costas e no peito?

Use o poderoso tonico
VINíiO CREOSOTÂDO
D o P h arm . Chím. João  da S ilva  S ilve ira

R E C Q N S T I T U I N T E  D E  1. »  O R D E M

T o d a  g e n t e  s a b e  q u e  o s o ­
c i a l i s m o  é, em  t é s e ,  u m a  d o u ­
t r i n a  social  d e  s u b o r d i n a ç ã o  do 
i n d i v í d u o  á  c o l e t iv i d a d e .  E s t a ,  
p e r é m ,  u m a  a c e p ç ã o  a l g o  p e r -  
fu n to r i a .  M e n o s  s u p e r f i c i a l m e n ­
te p o d e r - s e - á  d i z e r  q u e  é u m a  
d o u t r i n a  q u e ,  p o r  m e io  d e  u m  
m o v i m e n t o  r e fo rm i s t a  d e  e c o ­
n o m i a ,  p r o c u r a  a s s e g u r a r  a o s  
i n d i v í d u o s  m a io r  f e l i c id a d e  
m at e r i a l  e m o ra l ,  ou p a r a  d e ­
f ini- lo c o m  u m d o s  p r i nc ip i o s  
d o  p o s t u l a d o  so c i a l i s t a  n a c i o ­
na l :  é u m a  poli t ica q u e  t e n d e  
á p r e d o m i n â n c i a ,  em  co n f l i to s ,  
d o  i n t e r e s s e  c o l e t iv o  s o b r e  o 

j i n t e r e s s e  i n d i v i d u a l ,  e á n a -  
c i o n a l i s a ç â o  d e  todo?  o s  s e r v i -  

I ços  p ú b l i c o s .  E s t e  o s o c ia l i s m o  
d o u t r i n á r i o ,  o  so c i a l i s m o  a u t o ­
r i t á r io ,  ou o s o c i a l i s m o  d o  
E s t a d o .

A d o u t r i n a  i n d i v i d u a l i s t a  es t á 
n o  seu  o ca s o .  As  lei s soc ia l i s ­
t a s ,  le i s  p o s i t iv a s ,  q u e ,  em  t o d a  
p a r t e ,  s e  v ã o  i n f i l t r a n d o ,  p o r  
n e c e s s i d a d e  d e  m a io r  p r o t e ç ã o  
a  c o l e t iv i d a d e ,  s ã o  r e c e b i d a s  
c o m  a g r a d o  g e r a l ,  e n t r e  t o d o s  
os  p o v o s .  E p o r q u e  c o n c o r d a  
o p o v o  c o m  a l g u m a s  lei s s o ­
c ia l i s t a s ,  q u e  a t é  e n t r e  n ó s  
t êm  s u r g i d o ?  P o r q u e  e v i d e n t e ­
m e n t e ,  e s s a s  le i s s ã o  ó t i m as .  O  
E s t a d o - n ã o  soc ia l i s t a  é  p o b r e .  
F a z  p o u c o ,  ou n a d a  f a z  p e l a  
c o m u n h ã o  socia l .  S e m  i n d u s ­
t r i a s ,  sem m o v i m e n t a r  c a p i t a i s  
n ã o  t em  f u n d o s ,  n ã o  d i s p õ e  d e  
m e io s  s u f i c i e n t e s ,  b a s t a n t e s ,  
p a r a  o c o r r e r  a t o d a s  a s  n e c e s ­
s i d a d e s  n a c i o n a i s .  P r e d o m i n a  
n ê l e  o  s i s t e m a  i n d i v id u a l i s t a  d o  
« d e i x a r - p r o d u z i r » ,  e s s e  e x a g e ­
r a d o  l ib e ra l i s m o  i n d i v ia u a l  q u e  
d e i x a  a o  i n d i v í d u o  p l e n a  l i b e r ­
d a d e  d e  e x p l o r a r  t u d o :  c o m e r ­
c io,  i n d u s t r i a ,  a r t e .  e t c . ,  s u j e i ­
t a n d o - o ,  p o r é m ,  a t o d o s  os  
r i s c o s  e a z a r e s  e v e n t u a i s  e  
m a n t e n d o  d e s s ^ r t e .  a  d e s i g u a l ­
d a d e  e  o e g o i s m o ,  em v e z  de 
o s  c o m b a t e r .  D e i x a  e s c o a r e m -  
se  p a r a  a s  m ã o s  á v i d a s  de  
i n d i v í d u o s  ma is  e s p e r t o s  e s a ­
g a z e s  e a t é  p a r a  a s s o c i a ç õ e s  
a v e n t u r e i r a s  n a c i o n a i s  ou a l i e ­
n í g e n a s ,  o l u c r o  q u e  p o d e r i a  
s e r  c o n t r o l a d o  p o r  el e e r e v e r ­
t e r  em  b en ef ic io  da  c o l e t i v i d a ­
de.  Ne le ,  o s  i m p o s t o s  s ã o  m a is  
a l tos ,  p o r q u e  o s  s e r v i ç o s  q u e  
e le p re c i s a  m a n t e r ,  c o m o  q u a l ­
q u e r  o u t r o  E s ta d o ,  t ê m  d e  se r  
c u s t e a d o s  u n i c a m e n t e ,  p e l o  seu  
p o d e r  t r i b u t á r i o ,  c r e s c e n d o  a s ­
s im,  s e m p r e  o s  i m p o s t o s  n a  
r a z ã o  d i r é t a  d o  c r e s c i m e n t o  
d o s  s e r v i ç o s  p ú b l i c o s ,  o s  q u a i s  
c r e s c e m  t a m b e m ,  á m e d i d a  q u e  
a u m e n t ;  a  p o p u l a ç ã o .

E q u a n t o  m a is  p o b r e  fô r  o  
E s t a d o ,  t a n t o  m a is  p r e c i s a  e l e 
a l a r g a r  e a l i e a r  a sua  c a p a c i ­
d a d e  t r ib u t a r i a .  N ã o  p o d e  
i n a u g u r a r  u m  s e r v i ç o  n o v o  
s e m  c r i a r  p a r a l e l a m e n t e ,  u m  
i m p o s t o  n o vo .  C r i a  i m p o s to s  
p o r q u e  n ã o  d i s p õ e  d e  meios .  
N ã o  d i s p õ e  d e  m e i o s  p o r q u e  
n ã o  t e m  i n d u s t r i a s .  N ã o  i em 
i n d u s t r i a s  e n ã o  m o v i m e n t a  
c a p i t a i s  p o r q u e  n ã o  o  p e r m i t e m  
os d o g m a s  e  a s  f i ç õ e s  d e  d i ­
re i to  p u b l i c o  e  a d m i s t r a t iv o ,  
d o g m a s  e  f i ç õ e s  q u e  v ã o  s e n d o  
d e s t r u í d o s  pe la  c l a r i v id ê n c i a  
d o  h o m e m  m o d e r n o  e c iv i l i sa do  
e  p e l a  n e c e s s i d a d e  d e  f e r r o  d a  
co l e t iv i dad e .

O  E s t a d o - n ã o  so c i a l i s t a  é 
t a m b e m  i m p i e d o s o  e n ã o  fa z  
c a r i d a d e .  O  s i s t em a  i n d i v i d u a ­
l is ta e st á  i m p r e g n a d o  ^de d o u ­
t r i n a s  e r r ô n e a s .  D i z e m  o s  t r a-  
t a t d i s a s  c o n s e r v a d o r e s ,  d e n t r e
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PROGk ESSO
R e d a ç ã o :

Rua dos Andradas , 103 
EXPEDIENTE

N u m e r o  a v u l s o  (do d ia )  $ 20o 
» a t r a s a d o  $400

Àssinafuras 
Ano . . . .  12$000
Semestre . . . 78000

PUBLICAÇÕES
Secção  L ivre  e ed itais;  linha $400 
R epet ição  ' $300

P r e ç o s  p a r a  a n ú n c i o s  
B a s e  —  1 c e n t í m e t r o  d e  a l t u  

r a  p o r  1 c o l u n a  d e  l a r g u r a )

se u n i r a m ,  p r i m i t i v a m e n t e ,  m a s l o .o o o .o oo  ao  In s t i t u to  d e  C a f é
d e p o i s ,  o e g o í s m o  os  s e p a r o u ,  d e  S. P a u l o .  O s e r v i ç o  d e  j u r o s

e a m o r t i z a ç ã o  d e s s e  e m p r é s t i ­
mo  ó g a r a n t i d o  pe la  t a x a  de

I s ição s o b r e t u d o ,  a o  ex ce s s i v o  
se n t i rn e n t a l i s m o  q u e  ai d a  se

j a c h a  i n v i c e r a d o  em q u a s i  t o d o s  N ã o .  E m b o r a  o  e g o i s m o  te n te  
o s  o r g a n i s m o s  socia is .  | s e p a r a - l o s ,  o s e u  fei t io g r e g a -

A pol í t ica  do  s o c ia l i s m o  d o . r *0 .03 u n i r á  p a r a  s e m p r e .  E v i a ç ã o — t a x a  c o b r a d a  n a s  e_sta- 
E i t a d o  v ae ,  p o r e m  v e n c e n d o , ! a s s im  c o m o  e les  se u n i r a m ,  n o s  ç õ e 3 d a s  e s t r a d a s  d e  fe r r o ,  so- 
p o r q u e  é a q u e  ma is  c o n d i z  i p r i m o r d i o s  da  h u m a n i d a d e ,  na  b re c a d a  sa c a  de  café ,  d e s p a -  
co m  a n a t u r e z a  h u m a n a .  O  ho-  j l u *a b r u t a  c o n t r a  a s  f é ra s ,  p a - j c h a d a  do i n t e r i o r  pa u l i s t a .  O 
me m,  esse  a n i m a l  e s s e n c i a l m e n - j ra  l h e s  d i s p u t a r e m  a c a v e r n a ,  p r o d u t o  d e s s a  t a x a ,  q u e  é de-  
te pol i i ico ,  t em u m  g r e g a r i s m o  1 c o n s e r v a r - s e - ã o  c a d a  v e z  m a is  j-posi tado no B a n c o  d o  E s ta d o  
ina to .  N ã o  p o d e  v iv e r  i s o l a d o . ! s o h d a r i o s  n a  lu t a  m o d e r n a  q u e  de  S ã o  P a u l o ,  d e s t i n a - s e ,  esclu-

s i v a m e n t e ,  ao  se rviço  de  j u r o s

l.a vez por Mais vezes
centímetro por cent.

2$õ00 1S000
1 S000 Sõoo
i $ o o o  ! $5oo

$900  i $4oo
P a g a m e n to  ad ian tado

o s  q u a i s ,  C o u r c e l e  Se ne u i !  q u e  
a f u n ç ã o  d o  E s t a d o  n ã o  é f a ­
z e r  a  f e l i c id a d e  d o s  g o v e r n a d o s .  
O  E s t a d o ,  d iz em  n ã o  p o d e  
c o n t r o l a r  n e m  m e s m o  i n t e r v i r  
n o  d o m í n i o  do  t r a b a l h o ,  da  
a g r i c u l t u r a ,  d o  c o m e r c i o  e da  
i n d u s t r i a ,  e s s a  i n t e r v e n ç ã o  é 
n oc iva .  E n s i n a ,  a i n d a  AlTred 
N i e m e y e r ,  q u e  o ; E s í a d o  nã o  
p o d e  s e r  em p r e i t e i ro ,  f u n d a d o r  
d e  e m p r e s a s ,  a d m i n i s t r a d o r  d e  
em p ó r i o s ,  em  s u m a ,  n ã o  p o d e  

ag r i c u l t o r ,  c o m e r c i a n t e ,  in-

T e n d e  a a s s o c i a r - s e .  Da i ,  o |  o  p r o g r e s s o  c r e o u ,  l u t a e c o n o -  
c r e s c i m e n t o  e m  p r o g r e s s ã o  d as  rriica p a r a  a s s e g u r a r  o b e m  es- 
v á r i a s  m o d a l i d a d e s  de  a s s o c i a - : t a r  d e  t o d o s  c o n t r a  o s  a s s a l t o s  
ç õ e s  de  m u t u a l i d a d e s ,  do  c o - 1 i m p r e v i s t o s  d a s  v ic i s s i tu d es  da  
o p e r a t i v i s m o .  Dai ,  a i m p l a n t a - j VJ‘da.  ^  0 s o c i a l i s m o  u m  c o m o

o r d e n s  d e  p a g a m e n t o  ao  B a n c o  
N o ro e s te  e ou t ro s .

A F i s ca l i za çã o  B a n c a r i a  i g n o ­
ra  t o d a s  e s s a s  t r a n s f e r e n c i a s ,  
q u e  n ã o  r e p r e s e n t a m  s e n ã o  u m  
m o n s t r u o s o  c a m b i o  n e g r o  q u e  
d e u  á  l a v o u r a  p a u l i s t a  u m  p r e -  
j u i s o  de q u a s i  4 o .o o o . o o o  c o n ­
tos .

ça o  a l g o  s o rr at e ir a ,  q u a s i  im-1 P r o Ç e ss o e v o m ç a on a t u r a l  d e
p er ce p t í ve l ,  em toda pa r t e ,  d e i  do  i n d i v íd u o ,  d a  s o c i e d a d e  e 
m u i t a s  leis so c ia l i s t a s ,  q u e  a : d o  Es tado .  N ã o  d á  sal tos,  m a s  
co l e t iv i d a d e  r e c e b e  com a g r a -  j  t a m b e m  n ã o  re t ro ce d e .  S u a  d o u -  
d o ,  l e i s  q u e  s ã o  c o n q u i s t a '3 da  b ina  n ã o  p r e c i s a  se r  g r a n d e -  
e v o k i ç ã o  soc ia l  e d o  a p e r f e i -1 m e n t e  p r e g a d a ,  in f i l t r a - se .  E ’ 
ç o a m e n t o  do  h o m e m  e da  s o - ! t e im o z i a  t en ta r  ev i t a - lo ,  imp la n-  
c i ed ad e .  | t a - se .

Diz  Le D a n t e c  q u e  os  h o m e n s  G. P. p o m p é o  de  bàrros

í lecça©  IL iv re

O cambio negro de Mur-C3ray, Simonsen & Cia.

se r
d u s t r i a l  ou  b a n q u e i r o ,  d e v e  
l im i ta r - s e  a o b s e r v a r ,  a d i r ig i r ,  
a f a z e r  c u m p r i r  a lei, a r e s p e i ­
t a r  o d i r e i to  e a  p r a t i c a r  a 
jus t iça .  T a i s  s ã o  os  p r i n c íp i o s  
d o g m a í i z a d o s  pe lo  r a n z i z i s m o  
c o n s e r v a d o r  d a  e x a g e r a d a  p o ­
l í t ica ind iv idua l i s t a .

O  E s t a d o  so c ia l i s t a ,  ao  c o n ­
t ra r i o ,  n ã o  é p o b r e ,  t em  f u n ­
d o s ,  d i p õ e  d e  me ios .  E '  E s t a d o  
in d u s t r i a l  e c o m e r c i a n t e .  C o n ­
t r o l a  e  c e n t r a l i z a  t u d o .  F i s c a ­
l i za  t o d a s  as  a t i v i d a d e s  i nd i v i ­
du a i s .  E '  o e n c a r r e g a d o  de  
t o d a s  as  o p e r a ç õ e s  i nd u s t r i a i s .  
C o m p e í e - í h e  o r g a n i s a r  t u d o ,  
g a r a n t i r  a s e g u r a n ç a  p u b l i c a ,  
as  c o n d i ç õ e s  de  h i g i e n e  g e r a l ,  
a e d u c a ç ã o  p o p u l a r ,  o a m p a r o  
a o s  d o e n t e s ,  a o s  invá l i dos ,  á 
ve lh ic e .  A t o d o s  a m p a r a ,  s em  
d i s t i n g u i r  c l a s s e s  ou c a s t a s .  
P r o t e g e  o  i n d i v í d u o  a i n d a  n a s -  
c i t u ro  e a l a r g a  o  seu  m a n t o  
p r o t e t o r  d u r a n t e  a s u a  v id a  e 
a t é  a s u a  mor t e .

N ã o  se  d e v e  c o n f u n d i r  o s o ­
c i a l i s m o  m o d e r n o ,  n e m  co m  as  
dou t r ina - -  e x a g e r a d a s  d o s  e x a l ­
t a d o s ,  n e m  c o m  o  so c i a l i s m o  
u to p i s í a  d o s  v a r i o s  v i s i o n á r i o s  
c o m  o  ide a l i sm o p l a t o n i c o ,  co m 
o  s ã o s i m o n i s m o  a n t i g o ,  c o m  o 
F a l a n s t e i r o  d e  F o u r r i e r ,  etc.  O

P a r a  c o m p r e e n d e r m o s ,  c i a ra -  
i m e n t e ,  e s s e  c a s o  d o  c a m b i o  n e -  
1 g r o  de  M u r r a y ,  S i m o n s e n  & 
C ia ,  v a m o s  í l u s t r a l - o  co m  o s e ­
g u i n t e  e x e m p l o :

A f i r m a  c o m e r c i a l — A - c o m  
sé de  n o  Rio de  j a n e i r o ,  v e d d e  
ca fé  ç c o m p r a  a u t o m o v e i s ,  na  
A m e r i c a  d o  No r t e .

S u p u n h a m o s  q u e  — A — iehn  a 
v e n d i d o  500  s a c a s  de  c a f é  á 
f i rm a  — B - d e  N e w  Y o ; k  a o  
p r e ç o  de  Q d o ’a r e s  p o r  sa c a  
4 .500 d ó l a r e s  p e l a s  500  s a c a s

E m  v i r t u d e  d o  mó no po i io  
ca m b ia l ,  c o n c e d i d o  pe l o  g o v e r ­
n o  p r o v i s o r i o  a o  B a n c o  d o  B r a ­
sil, a f i rm a  — A — a c h a - s e  o b r i ­
g a d a  a  v e n d e r  a e s s e  b a n c o  o 
seu  c re d i t o  de  4 .5 00  d ó l a r e s  
s o b r e  N o v a  Yor k .

Se  n o  m e s m o  dia e m  q u e  — 
A —  f o s s e  ao  B a n c o  do Bras i l  
v e n d e r  o  s e u  c red i to  de  4 .5 oo  
d ó l a r e s  s o b r e  N o v a  Y o rk ,  l e v a s ­
se t a m b e m  u m  c re d i t o  e m  mil 
r e i s  do f a b r i c a n t e  de  a u t o m o v e i s  
— X  -- p a r a  s e r  c o n v e r t i d o  ém 
u m  c red i to  e q u i v a l e n t e  em d ó l a ­
res  s o b r e  N o v a  York,  o B a n ­
co  d o  Br as i l  b io q n e a r i a  e s s e  
c red i to  e m  m o e d a  naciona l ,  só  o 
c o n v e r t e n d o  em  d ó la re s  a l g u n s  
m e z e s  d e p o i s ,  d e  a c o r d o  co m a 
d i s t r i b u i çã o  a l v i t r a d a  pe l o  d i r e ­
to r  do C a m b i o  d e s s e  Banco .  
M e s m o  q u e  o c r e d i t o  do  fa b r i ­
c a n t e  de  au t o m o v e i s  fo s s e  e q u i ­
v a l e n t e  ao  c re d i t o  d e  — À — 
s o b r e  o  i m p o r t a d o r  de c a f é  em  
N o v a  Y o r k ,  o Ba nc o  d o  Br as i l  
n ã o  p e rm i t i r i a  a c o m p e n s a ç ã o  
d e s s e s  c réd i tos .  Mais  a i n da :  b lo ­
q u e a r i a ,  c o m o  d i s s e m o s  a c i m a  
e s s e  c red i to  d o  f a b r i c a n t e  de

e m  mií  rei s  do fabr i  3811 te d e  
a u t o m o v e i s , — cred i to  es t e  qu e  
d ev er i a  e s t a r  e m  c o n t a  b l o q u e a ­
d a  n o  B a n c o  do  Bras i l ,  ou em 
o u t r o  B a n c o , — co n c e d e n d o - lh e ,  
em  t ro ca ,  u m  c red i to  e q u i v a ­
l e n te  em d ó la r e s ,  na  p r a ç a  de

Poi s  b e m .  O c a s o  do  c a m b io  
n e g ro  de  M u r r a y ,  S i m o n s e n  & 
Cia.,  é m a i s  g r a v e — mui to  m a is  
g r a v e — do q u e  e s s a  t r a n s a ç ã o  
c l a n d e s t i n a  e n t r e  o c o m e r c i a n te  
— A — o f a b r i c a n t e  de  a u t o m o -  
- X —e o t o u r i s t e  - í l —E x e m p l i -  
f iquernol -o.

L a z a r d ,  B r o t e r s  & Cia.  f i ze­
r a m  u m  e m p r e s t i a i o  d e  £

e a m o r t i z a ç ã o  do 
de  £  l o . oo o . ooo .

D e v i d o  ao  m o n o p o l i o  ca m b ia l  
a  i m p o r t â n c i a  p r o v e n i e n t e  da  
a r r e c a d a ç ã o  d e s s a  t a x a ,  d e v e r i a  
f icar em  c a n t a  b l o q u e a d a ,  a t é  
q u e  o  B a n c o  do Bras i i  f i zesse  
0 c a m b i o  res p ec t i vo .  E r o  m e s ­
m o  ca so  do  c re d i t o  d o  f a b r i ­
c a n t e  de  a u t o m o v e i s .  Só  o B a n ­
co do Br as i l  p ó d e  r e t i r a r  o b l o ­
q u e i o  de  c o n ta s  d e s s a  n a t u r e z a .

E n t r e t a n t o ,  L az ar d ,  Bro te r s  
& Cia. ,  p o r  i a t e r m e d i o  de  s e u s  
a g e n t e s  no  B r a s i l — M u r r a y .  S i ­
m o n s e n  & C i a —p a s s a r a m  p o r  
c ima  da  F i sc a l i z açã o  B a n c a r i a  
B a n c o  do  Bras i l ,  le i s  b r a s i l e i ­
r a s ,  etc.  C o n s e g u i r a m  q u e  o 
B a n c o  d o  E s t a d o  de  S. P a u l o  
— o d e p o s i t á r i o  d a  t a x a  de  v i a ­
ç ã o —fi z e s s e  v a r io s  p a g a m e n t o s  
n o  Bras i l ,  c o m  a impor ta r . c i a  
p r o v e n i e n t e  d a  a r r e c a d a ç ã o  d e s ­
sa t ax a .  E  os  t o u r i s t e s  n o  c a s o  
— os  b en e f i c i á r i o s  d a s  o r d e n s  
d e  p a g a m e n t o  de L a z a r d  fo ra m  
o  B a n c o  N o r o e s t e  d e  S. Paulo ,  
d i r ig id o  p o r  W a l a c e  S i m o n s e n  
e o u t r a s  f i r m a s  c o m e rc ia i s .

E m a is  g r a v e  a inda :  n ã o  t r a n s ­
fe r i r a m  p a r a  o B a n c o  N o r o e s te  
e o u t r o s  b en ef ic iá r i os ,  a p e n a s  
a  i m p o r t â n c i a  em  mil  r e i s  c o r ­
r e s p o n d e n t e  em  l ib ra s  pe lo  c a m ­
b io  of i cia l , á p r e s t a ç ã o  do s e r ­
viço d e  j u r o s  e  a m o r t i z a ç ã o  do 
e m p r e s t i m o  de  £  l o , 000.000. 
T r a n s f e r i r a m  q u as i  4 o . ooo  c o n ­
tos  a m a i s  d a  im p o r t â n c ia  ne-  
s e s s a r i a  a o  ee r v iço  d es s e  e m ­
p ré s t im o .

E g r a v í s s i m o :  n ã o  c r e d i t a r a m  
ao  In s t i t u to  d e  C a t é  p o r  e s s a s

A d e s c r i ç ã o  q u e  a c a b a m o s  
de  faze r ,  do c a m b io  n e g r o  de  

e m p r e s t i m o  j M ur ra y ,  S i m o n s e n  & Cia.  foi 
b a s e a d a  no  oficio d o s  d i r e t o re s  
do  B a n c o  do  E s t a d o  de  S. P a u ­
lo —  s rs .  Muc io  W h i t a k e r  e Na -  
t a r io  F u n d ã o .

Q u e m  s e  d é r  a o  t r a b a l h o  d e  
l er  com a t e n ç ã o  es ae  of i cio  c o n ­
c lu i rá  c e r t a m e n t e  q u e  L a z a r d  
B r o t e r s  & C ia .  a t r a v é s  d e  s eu s  
p r e p o s t o s  M u r r a y  S i m o n s e n  & 
Cia .  e sc r a  v i s a r a m  a l a v o u r a  
p a u l i s t a ,  d o m i n a n d o  i n t e i r a m e n ­
te,  o In s t i tu to  d e  C a f ê  e o B a n ­
co do  E s ta d o  d e  S. Pa u lo .

E a t é  q u a n d o  d u r a r á  e s s a  
e s e r a v i s a ç ã o ?

Até q u e  as  leis,  no  Bras i l  q u e  
a t u a l m e n t e  só  p u n e m  os f r a c o s  
e  d es p r o te g i d o s ,  p u n i r e m  t a m ­
b e m  os  p o d e ro s o s ,  s e m p r e  p r o ­
t e g id o s  p e l a  c a m a r i l h a  d a  m i ­
s e r áv e l  p o l i t i c a g e m

PEDRO SPYER.
(Do «Correio da Manha», de 27 de Agos­to de 1933)i

'Brevemente
E s t r e l a i

s-
§  D i re to r— Ermelin do  Maíe i  i

A V IS O

E s c a la ç fá ©  © S e la i
dos jogos a. serem efetuados entre

s o c ia l i s m o  m o d e r n o ,  tal  q u a l !  
d iz  Bou i l e t ,  «met d e  c ó t é l e s  r ê -  j a u t o m o v e i s  p a r a  q u e  - A -  nã o  
v e s  d ' é g a l i t é  c h i m e - i q u e  et fai t  j 0 t r a n s f i r a  p e l o  c a m b i o  negro ,  
d e  1’E ta t  P e n í r e p r e n e u r  d e  Ia V e j a m o s  a g o r a ,  a  s e g u i n t e
p r o d u c i o n  et le r é g u l a t e u r  de 
Ia repartTí ion.  íl s o u m e  á 1 a p ro -  
p r i e í é  co le t iv e  e n t r e  l e s  m a i n s

v a r i a n t e  d a  o p e r a ç ã o  ac im a .
O c o m e r c i a n t e  — A —  an  

de  ir  a o  B a n c o  do I rasi l  co
c e  F E t a t ,  t o u s  l e s  c a p i t a u x ,  m a i s i p r a r ,  o u  m e lh o r ,  o b te r  u m  cre-  
il l a i s s e  a u  t r a v a e l e u r  le f r u i t j d i t o  e m  d o ia r es ,  e q u i v a l e n t e  ao  
d e  son t ravai l» .  4 c red i to  e m  mii  r e i s  do  f a b r i c a n ­

te de  a u t o m o v e i s ,  r e c e b e  u m a  
c a r t a  de s te ,  o r d e n a n d o - l h e  q u e  
p a g u e  a  i m p o r t â n c i a  d a  v e n d a  
do s  a u t o m o v e i s ,  e m  mil r e i s  ao  
to u r i s t e  — H — q u e  se a c h a  h o s ­
p e d a d o  no  P a la c e  Hote l ,  p o r q u e  
e s s e  t o u r i s t e  p ô s  i m p o r t â n c i a  
e q u i v a l e n t e  e m  d o ia r e s  á s u a

P o d e m  o s  p a r t i d o s  s o c i a l i s t a s  
t e r  s u r g i d o  e n t r e  a s  f a l a n g e s  
g o v e r n a m e n t a i s .  P o d e m  s e r  o -  
f i c i a i s  ou n ã o .  P o d e m  a t é  se r  
m a i o r i a ,  e l e s  sã o ,  n ã o  o b s t a n t e  
p a r t i d o s  d e  o p o s i ç ã o  e de  l u t as  
— lu t a  c o n t r a  os  o u t r o s  p a r t i ­
d o s  de i de a i s  m e n o s  a v a n ç a ­
d o s  e  a l g u m a s  v e z e s  m a is  p o ­
d e r o s o s  em  n u m e r o ,  o p os iç ão  
a p r i n c íp i o s  s e c u l a r e s  e d o g m á ­
t i c o s  da  v e l h a  pol í t ica ,  e,  o p o -

d i spo s iç ão ,  em  N o v a  Y o rk .  R e ­
s o lv e - s e ,  p o r  e s s e  mod o ,  o  c a ­
so  do  f a b r i c a n t e  d e  a u t o m o v e i s  
pe lo  c a m b i o  n e g r o .  O t o u r i s t e  
— H  — fica de p o s s e  do c re d i t o

NOTAS -  1.°

F: SIMEIRA, comer­
ciante estabelecido em Porto  Feliz,, neste Es tado  
tendo tido todos 'os seus 
bens arrecadados na fa ­lência de /ase Simeira, a 
requerimento  exdruxulo do sindico ''Joaquim Fer­reira Lisboa, cuja a r r e ­
cadação, por ausência de 
provas, foi to rnada  sem 
efeito, em processo r e g u ­
lar, perante  o M. Juiz de Direito desta Comarca, 
comunica a praça e de­
mais interessados que, 
em tempo habij, pro tes­
tou haver do aludido sin* 
dico todus as perdas e 
danos resu l tan te  desse áto 
ilícito e lesivo aos seus 
direi tos e interesses, ten­
do por fundamento  o dis­posto no a r tU  72, § 1°.,
do Decreto federal,  n.o 
5.746, de 9 de Dezembro 
de 1929, protes tando tarn- 
bem, nessa mesma ocasião 
contra  qualquer alienação 
de bens que o mesmo vies­
se a fsser ,  PROTESTO es­
te, na forma da lei, pu ­
blicado na imprensa ofi­
cial, como se vereficará 
do respectivo «DIAR O» Os jogos serão efetuados no campo!de 28 de Julho de 1931.

B a  G . l n h f t  n r i n i A Í r o  i m l i o a r l r v  a

O s  C l u b e s  d a  L i g a  « 1 S I »

DIAS !JOGOS; 1 Q U À D U O S LOCALIDADES

i Setem. í q 1.° Cruzada x Corinfians SaJíense I tú«Õ1í Primavera x Ipiranga Indaiat.
,0 2.° Àuio x Corinfians Indaiatutxano ItúCorinfians Salfense x Primavera Salto

3 . ° Corinfians lnd. x Corinfians Salf. Indaiat.Ipiranga x Cruzada Saltoh
24 4.° Primavera x Àufo Indaiat.Cruzada x Corinfians Indaiat.. ItúI.Outubr.
i k o Corinfians Salf. x  Ipiranga Salto1 0. Primavera x Cruzada Indaiat.

í q 6.° Ipiranga x Corinfians Incforaf. Salto
! ó À u Ao x Cruzada I tú
! 15 7.° Primavera x Corinfians índafaf. Indaiat.Corinfians Salfense x Àufo Salto1 22 8.°' Àufo x  Ipiranga I tc

do clube primeiro  indicado.
2.° A escalação do 2.° Turno, é a 

sente invertida.
3.° Os dois primeiros jogos foram 

teados.
4.° Os jogos en t re  CLUBES da mesnu 

cidade, tambem foram sorteados.

pre-
sor-

Assim, tendo chegado ao 
conhecimento do declaran 
te  que o referido ex-sin- 
dico, Joaquim Ferreira Lisboa, tem alienado ou 

i pretende alienar os bens 
que possue neste munici*
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pio, re i tera  o p r e s e n t e a d a  fi rma supra de F. Si-1assalariado de ninguém; 
viso aos incautos, para  meira e dou fé. jque nunca cometi o mais
[ue não venham a ser fu-1 ítú, 31 de Agosto de 1933! simples áto menos dignotaram ente prejudicados. 

Itú. 31 de Agosto de 193 Em test.0 ND da verdade. 
Nabor Dias

1. bimeira . J2.0 Tabelião do Publico
Reconheço verdadeira  1 designado,

Defeza escrita, apresentada ao 'Juiz substituto pelo 
acusado MIL TON BRAN D ÃO

Exmo. Sr. D r. Juiz 
Direito Subst it íuto. de j cu ra r  me ap rox im ar  de 

?jmais alguém que nãoTos

a mandado de outrem; 
que não faria tal cousa 
por dinheiro nenhum; que 
não procederia assim para 
angar ia r  simpatias, que 
eu sou rispido de n a t u ­
reza, bastante  altivo, nada 
comunicativo e não pre­
ciso da simpatia de nin­
guém.

Gom relação ao Sr. Tte. 
Machado acho a não creio que ele fizdsse ou au to r i ­
zasse alguém' a cometer] 
aquele crime. Ordens na-1 
quele sentido ele não 0 0 - deria dar  a pessoa algu-- 
ma e müi-ímr algum se 
sujei tu  r i a ' e * obedeceria, a 
uma ordem dessa n a tu ­
reza; notadamente-eu, que
dens, sim sob ao doSr. 
Djálum Pádap, |que sem-

Pirapora,  etc., conformei p a r .r ser ãgradavel  ao 
podia, nos dias que èe k r . Tte. Machado eu nüó 
seguiram..Era minha com-11U0vBl.ja uín dedo, pois 

porém, andava] q U0 nada eu ganharia  
com isso ,e muito  menosmeu ex-colega1
perderia; eie era delegado 
mili tar de Itú, e eu sar-
genteancd da i Bia. do
4.° R. A. M.

Se isso . dependesse de
dinheiro, eie 'pagaria aosseus auxiliares para 
fim e não a quem 
e m  comoíetamente

tal
lhe
ex-1

Em defesa ddsl ácu/ai-jfeem maus companheiros |não estava sob suas or 
cões que se me im p u tam jd a  farda. Passiei, traba- 
com relação ao atentadojlbei ,  viagei pelas cidades
de que foi vitima 0 D r .! circumvisinhas, como-Sal-ipr.e m ’as di tou com dig- 
Juiz de Direiuo desta Oo- to, Campinas, Sorocaba, |  nadado e justiça, 
marca,  é que venho á p re ­
sença de V. Excia.', findo 
0 prazo que para isso me 
foi marcado.

Reiéva notar  <4ue me 
defendo só, por mim mes­
mo, com meus. proonios 
recursos, sem ter, siquer 
pedido, conselhos a quem 
quer  que-seja, tanto1 que 
a presente ciefesa é feita 
com meu proprio punho  
e sem assistência de nin­guém.

Pouco, ou quasi nada, 
terei a acrecentar  além 
do que já disse no meu 
depoimento, em época de 
que não me recordo com 
precisão. Antes do mais 
nada, direi que nada t e ­
nho a ver com aquele ca­
so; que nele não tomei 
parte; que não o assisti; 
que não o auxijiei; e que 
não 0 entendi até a data 
presente. Reafirmo, por­
tanto, o que declarei no 
in ter roga tor io  a que fui submetido.- Gom proce­
dência da cidade de São 
José dos Oampos, neste 
estado, logo apojs a t e rm i ­
nação da revolução de 9 
de Julho, cheguei a esta 
loeaíidade precisamente 
ás 17,30 horas do dia 14 
de Outubro  do ano de 
1932. Gomo era na tu ra l  e 
logico, na noite desse dia 
ocupado com as primei­
ras providencias da nossa 
instalação, cançado, com 
razão, pela ativ idade dis- 
pendida, recolhi-me e r e ­
pousei.

Na manhã seguinte, 
como era  mais na tu ra l  e 
mais logico ainda, tom a­
das as ul t imas providen­
cias a respeito da tropa,! 
saí a passear  afim de vèr  
a cidade, que eu não co­
nhecia.

Desconhecido, hostilisa- 
do, odiado mesmo, por 
99% da população, não| 
procurei nem podia pro

panhia,
.sempre-
Oscar Custodio, meu con­
terrâneo e o velho amigo, 
que tambem asseguro, 
não comparti lhou do 'a s ­
salto que se levou a efei­
to con tra  a casa do Dr.Mar 
condes Romeiro. Nem eu, 
nem Custodio tivemos â- 
quele tempo relações, por 
muito restr i tas  que fossem,1 tranlio 
com políticos ou quais-1 Segundo as declarações 
quer  outros c i v i s , mflu-(de al n u s  testemunhas,: 
entes ou nao. ' noite do atentado em

Nao sabíamos quem j apreço; o Sr, Tte. Machado 
morava-, nesta ou naquela 1 mandou que tais teste 
casa; nao sabíamos quem 1 tnunlias se recolhessem 
era e 0 que fazia u Cids-j ás.residências respectivas, 
dão quç,res id ia  ah ;  não].()omo assim, si ele pnssá- 
subianios quanto  ganhava - ra  essa noite em Oampi- nem quantos anos tinha j naS) no exercício de seu 
0 cavalheiro morador  ca rgo?!

Provada  essa declara­
ção que seja e es tarão  
destru ídos dois ou t rês  
depoimentos, que, corno

mina, afóga, subjuga e 
governa a seu bel prazer, 
o Estado de São Paulo, 
sabe quanto vale a influ­
encia de quem está por 
c i m a . ..

O depoimento do sa r ­
gento Bezerra é claro, 
f i rme e conciso. Apezar 
de não andar  nunca em 
minha companhia esse 
sargento, creio f i rm emen­
te não tenha , ele tomado 
p ar te  tambem naquele 
acontecimento indigno e, 
em tudo e por tudo, nada 
recomendável.  Eie ó um 
áargentò do Exercito, 
como eu, sabe bem as 
responsabil idades que so­
bre si pesam, tem sua 
famiiiay seu nome a zelar, 
e é bas tan te  digno para  
não se .envolver em ques­
tões daquele jaez, com 
van tagem  ou sem isso!

Eu nuttcn procurei des­
pres t ig iar  ninguém, au to ­
ridade ou não, nunca 
a l t ragei  pessoa alguma ás escondidas e sob a 
proteção dos potentados; 
nunca fiz desaforos á 
distancia; nunca ofendi
a Pedro ou Pa còm

os demais contrários  são!

d ’acolá. Em suma, esfca- 
vamos soltos no espaço, 
tão sós, tão mal vistos e 
tão odiados como -dois 
gaúchos dentro  do te r r i ­
tório paulistçno. E vivia- falsos, mveruiicos c, ate mos como dois bonsami- perversos 
gos inseparáveis. 1 Gente ha que não tre-

Si freqüentavanaosbnr?,:  pjda em enxovalhar  a cafés, ou casas de comer j reputação alheia por meia 
cio, era etn ca rá te r  co n d u z ia  de mil reis ou, mes- mum, como par te  da f re-]m0i uma promessa de 
guezia quotidiana. j e m p re g o . . .  Atente V.

Nem ele, nem eu, te-] Excia. na situação atuai  
riamos prazer, vantagem: da maioria das testem u- 
ou o que quer  que fosse, ' n h a s . . .  E V. Excia., que. 
em depredar  a res idene ia ; é, tambem, e «nem podia] 
de qualquer  pessoa; muito deixar de ser» p a r te  in* 
principalmente eu, que teg ra n te  da política do 
não sou nem nunca fui todos os tempos que do-

gostos retraídos;  nunca 
temi nem tèmo au to r id a ­
de de quem quer  que soja, 
não me afetando isso di­
re tamente;  e não seria 
aqui ern I tú  que eu viria 
me t rans fo rm ar  a tal 
ponto ! . . .

Nunca persegui, nem 
níunca tive forças para  
perseguir  os «mãos» pau­
listas e muito  menos os 
«bons paulistas que, em 
algumas cidades deste 
Estado, como na de Itú, 
têm sido alvo de perse­
guições e têm tido suas 
casas varadas  á bala e ap ed re ja d a s .. ,»

Eu não vim a í tú  
nhnr  alguns níqueis 
conquistar  s impatias  
seu fulano para  a f ron ta r  
o juiz de direi to desta 
comarca. Tenho coisas 
mais importan tes  que ía- 
ser e mais em que pen­
sar .. . Volte-se V. Excia. 
para  aqueles que têm ou 
possam ter  razão de quei 
xa contra  aquela au to r i ­
dade e, forçosamente, 
chegará n melhores con­
clusões do que ás que 
poderá chegar  voltado 
para  pessoas inocentes. 
Todos nós temos amigos 
e inimigos. E m quanto  a- 
queles nos auxiliam e 
defendem, estes nos mal-

ga-
ou
do

Grandiosa  super produção com UUftM HARVEY

jdizem e prejudicam. P r o ­
cure-se saber quais os 
inimigos que o Snr. Dr. 
Marcondes Romeiro tenha 
e chegar^se-á a um resu l­
tado mais positivo.

E deixe-se em paz quem, 
como eu, nunca se envol­
ve com a vida do seu 
semelhante, inferior ou superior.

Não se diga que Oscar 
Custodio se acha fo ra g i ­
do. Eu proprip  forneci  
ás autoridades, l iv rem en­
te, seu endereço exáto. 
Reside ele na cidade de 
Cruz Alta, no Rio G ra n ­
de do Sul, onde é, a tua l -  

| mente, comerciante vare- 
ijista, e sua famüiá pouco 
'além da estação de Po- 
jrongos reside, na fasenda 
de sua propriedade. Cus­
todio embarcou para  o 
nosso es tado  como um 
homem livre, do conciên­
cia pura ,  e não se escon­
deria  de nada nem de n in­
guém, como eu. Tanto as­
sim que, si eie, como eu 
tivesse algum cr ime a lhe 
pesar na conciencia, ter ia  
a dois passos de si, as f ro n ­
teiras uruguaias , oude se 
tem a certeza absoluta da 
impunidade e te rn a .1 E, no 
entanto, Oustodiò vi ve em 
Cruz Alta 0 curso normal  
cia sua vida; vai con tra i r  
matr imônio  no primeiro  
dia dé Setembro deste ano; é proprietár io , lá de um 
armazém de secos e m o­
lhados e pouco liga a t u ­
do que não diga respeito 
a si proprio o u ,aqs  seus.

E’ um homenriivre, b a s ­
tan te  rico e nada tem a 
temer porque nunca p ra ­
ticou um áto qualquer  que
0 desabonasse, pelo menos 
du ran te  os dois anos e 
meio que comigo conviveu

E vou faser ponto. Nin­
guém  como eu tem a c e r ­
teza de que está p e rd e n ­
do 0 seu latim.

E nada mo ad ian ta r ia  
continuar  pregando no 
deserto. Sei que serei pro- 

jnuneiado porque 0 ul tra- 
! jado ó «perrepista*, o juiz 
! substi tuto, que 6 V. Excia. 
ía quem me dirijo, é«per-  
] repista» o escri vão é «per- 
jrepista» e é do * P.R.P» o
1 proprio porte i ro  dos au- 
jditorios, como todas as
testemunhas e ccmo todas 

i 03  interessados por esse 
'caso, inclusive o advoga­
do que me ofereceu seus 

;serviços gratuitamente!. . .
Mas a verdade  se impõe 

por si mesmo; b rõ ta  por si 
{só do sob o peso que sobre 
j si tenha. Não apélo para  a 
justina divina porque a 
minha inteligência, imo- 

jde.stamente o digo, bas- 
j t an te  desenvolvida e m e ­
lhor cult ivada, não admite  

'.essa utopia.
Tenho os olhos bem 

abertos  para  a realidade. 
Sei, «de cór e salteado»
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TOTAL DAS DIVIDAS

Em O utub ro  de 1930 
Em Junho  de 1933 .
DIVIDA paga nesse periodo

—o —TESOURARIA

1.626.855$756 
1.312.1358056 

314.7208700

Em Outubro  de 1930;
Dinheiro em cofre e em Bancos 19.374$370 sendo 1 8 . 7 3 8 $ 0 0 0  c m  v a l e s :
Em Junho  de 1933:
Em moeda corrente  na Tesouraria,

Caixa Economica e Bancos
— o-

PATRIMONIO DA PREFEITURA
Em O utubro  de 1930 
Em Junho  de 1933.

82.1188631

6.4908227
352.0578128

— o-
IMPORTANCIA empregada  em melhoramentos 

públicos na cidade, no periodo de O utubro  de 1930 
a Junho  de 1933, feitos d e n t r o  d a s  v e r b a s  orça*  m e n t a r i a s ,  aproximadamente  230.000|000.

(Nota-se que o calçamento a paralelepipedos foi feito a razão de 8$000 o metro.)
— o —

Essa administração não tem divida própria a 
pagar,  e em 30 de Junho  de 1933 somente devia 
as coutas desse mês, já liquidadas.

—o—
Importância  empregada com o custeio do Gi­

násio do Estado em Itú, e que m u i t a  g e n t e  acha 
supérf lua  visto «pobre não precisar de estudos» 68.0001000.

o que me acontece e o |começo ao fim da luta; 
me acontecerá; mas, s i ! persistente no a taque e 
bem me defendo oscre- fi rme na defeza.

NOTICIÁRIO
Brevemente

vendo, melhor me defen­
dere i  f a l a n d o ! Minha 
lingua é perfei tamente 
solta e g ira  desem bara­
çadamente  dentro  da 
minha abóbada palatina. 
Eu me defenderei  sosinho 
quando o Tribunal  me 
reclamar.

Até, lá, Sr. Juiz de 
Direito Substi tuto.
Itú, 31 de Agostojde 1933 

M i l t o u  B r a n d ã o
(S ecç ão  L ivre)

ColunaEsportiva
K x t r a  À u t o  6  xO n z e  T u r u n a s  1

Como estavamos cien­
tes, o encontro en tre  o 
«Auto» local e os «Onze 
Turunas», de Capivarí, 
deu se domingo ultimo.

Tal como os «Bandei­
rantes» de Sorocaba, a- 
conteceu aos capivarianos, 
pois f racassaram frente 
ao alvi-negro de um modo 
imprevisto, sendo venci­
dos pela contagem de 6x1.

O quadro  local, jogou 
como sempre, isto é, de­
senvolveu um só jogo de

Não obstante f igurar  
no quadro  visitante ele­
mentos tais como, Fausto, 
Romário, Gominho e ou 
t ros  afamados futebolis­
tas, não puderam desen­
volver jogo algum ap ro ­
veitável.

A sua linha do ataque 
estava completamente 
desarticulada, sendo ne­
cessário que Gominho e 
seus companheiros de r e ­
taguarda,  se mult iplicas­
sem para  que os locais, 
não fechassem a primeira 
fáse com um escore maior 
que 3x0.

Reagiram no final do 
jogo
ponto, e o Auto tambem 
nesse tempo «arredondou» 
como se diz, a conta 6x1

A preliminar si bem 
que anunciada não se 
realizou.

A l m o ç o
A m i g o s  do  sr .  J o a q u i m  Gal-  

v ão  de  F. P a c h e c o ,  v ã o  o f e r e ­
ce r - lhe  u m  a l m o ç o  n a  p ro x i m o  
q u i n t a  f e i ra ,  d ia  7.

As  p e s s o a s  q u e  d e s e j a r e m  
a d e r i r  a e s s a  h o m e n a g e m  p o d e ­
rã o  i n s e r e v e r - s e  na l is ta q u e  se 
e n c o n t r a  á  d i s p o s i ç ã o  do s  i n ­
t e r e s s a d o s  n o  ca fé  do  sr .  J o ã o  
No g r e g a  á r u a  7 de  S e te m b r o .

M u s i c a  110 j a r d i m
N a  h o r a  e l ug ar  d o  c o s tu m e ,  

a c o r p o r a ç ã o  m u s ic a l  «União 
d o s  Ar t i s t a s » ;  ' sob  a r e g e n c i a  
do  m a e s t r o  J o s é  Bispo  do  P r a ­
d o ,  d a r á  e x e c u ç ã o  a  u m  p r o ­
g r a m a  c a p r i c h o s a m e n t e  o r g a ­
n i z a d o .

FUTEBOL
D a n d o  in ic io  ao  

c a m p e o n a t o  d a  1 SI, 
o r g a n i s a d a  pe la  
L ig a  E s p o r t i v a  R e ­
g i o n a l ,  o « C r u z a ­
da » ,  e n f r e n t a r á  em 
s e u  c a m p o  o fo r t e  

c o n j u n t o  «Co r i n t i a n s»  d e  S a l to  
e e m l n d a i a t u b a  o « Ip i r an ga »  de  
S a l to  c o m  o  «Pr im av era »  local .

O  «Auto» s e g u i r á  h o j e  á 
P o r t o  Fe l i z ,  o n d e  v a i  e n f r e n t a r ,  
em jogo  am is toso ,  o co l ossa l  
«Excels io r» .

Q u e m  p e r d e u  ?
Um senhor, tendo en-t $ pcontrado no Largo da 

Matriz, uma «figuinha» 
de coral, deixou nesta r e ­
dação para  que, p rocu ra ­
da, seja en tregue ao seu 
legitimo dono.
B a r b e i r o s

Aluga-se boa sala para 
salão de Barbeiro. Ponto 
magnífico, localisado na 
Rua Santa Gruz. Vêr e 
t r a t a r  com seu p ro p r ie tá ­
rio a Rua Santa Cruz, 249
S u r p r e e n d e n t e sr e s u l t a d o s

Dr. Luiz Costa, medico pela 
F acu ltado  de Medicina da Baía, 
especialis ta  em  moléstias d e rm a ­
tológicas e sifilitica.

e A m a r o  da  S i lv e i ra  A r r u d a  e '  
s o g r o  d o s  s rs .  F a u s t o  F o n s e c a  . j T 0 
e  Ír is G o d o í .  í |

O  s e u  e n t e r r a m e n t o  re a l i s o u J  =  
se  n o  m e s m o  dia c o m  a p r e -1 jg € € j \ _  Í ^ S Í r t í l â f
s e n ç a  de  g r a n d e  n u m e r o  d e  a - / i  = ^r -^ = = -.- ...
m i g o s  e  p a r e n t e s .

99 m

A ’ famil i a  e n l u t a d a ,  a s  n o s s a s  J s  
c o n u u l e n c i a s .  m

D i r e t o r — E r m e l i n d o  M a f e i
^ I R I I I l l l l l l l I U l H l l l ü i l l H I I I I I l i l l l l l l l l l l l l l l i l I l l i l l l l i l l l l l l l U i l l I l l l )

A gradecim ento  e convite

t
Francisco Silveira Arruda

J o ã o  e  R o b e r t o  X a v i e r  d a  Si lvei ra;  Gl ice r io ,  A n is i o  e A m a r o  
da  S i lve i ra  A r r u d a ;  F a u s t o  F o n s e c a  e í r is  G o d o y ,  f i lho s  g e n r o s  
e  d e m a i s  p a r e n t e s ,  b a s ta n t e  c o n s t e r n a d o s  c o m  o  fa l e c i m e n t o  do  
s e u  s a u d o s o  pai ,  s o g r o ,  e  avô ,

Francisco Silveira Arruda
a g r a d e c e m  a to d as  as  p e s s o a s  a m i g a s  e p a r e n t e s ,  q u e  a c o m p a ­
n h a r a m  os  s e u s  r e s t o s  m o r t a i s  a t é  a  s u a  d e r r a d e i r a  m o r a d a  e 
c o n v i d a m  p a r a  ass i s t i r em  a m i s s a  de 7.° d ia  q u e ,  e m  s u f r á g i o  
d e  s u a  a l m a  m a n d a m  c e l e b r a r ,  4 .a  f e i ra ,  d ia  6 , á s  8 h o r a s  d a  
m a n h ã ,  n a  Ig re j a  do C a r m o .

P o r  m a is  e s s e  á t o  de  p i e d a d e  c r i s tã ,  se  c o n f e s s a m  a n t e ­
c i p a d a m e n t e  b a s t a n t e  g ra t os .

I tú,  2  d e  S e t e m b r o  d e  1933.

Resultado do sorteio do mez de Agosto

T e s o u r o  cio P o v o
C o m p a n h i a  E d i f i c a d o r a  — Co m er c i o  — C o n s t r u ç ã o  —  C a r ­

t a  P a t e n t e ,  41 — Matr i z ,  S a n t o s  ( E s t a d o  de  S ã o  Pau lo ) .
E cta g r a n d e  c o m p a n h i a  q u e  f u n c i o n a  em  S a n t o s ,  d e s d e  

1925, j a d i s t r i b u i u  e p a g o u ,  e m  p r ê m i o s ,  a t é  D e s e m b r o  d e  1933 
a co lossa l  s o m a  d e  1.743:428$ooo.

E '  a u n i c a  q u e  p r o m e t e  o  q u e  p o d e  dar!  N ã o  p r o m e t e  
a r r a n h a - c é u  p a r a  d a r  c a s a  d e  pa lha . . .

D o s  c o n t r ib u i n t e s  de  Itú,  f o r a m  c o n t e m p l a d o s  os  in s c r i t o s  
de n. ° 7 . 3 3 1  — 9 . 5 6 3 .

P a r a  a t e n d e r  os  a s s o c ia d o s ,  d es ta  c i d a d e ,  ja f o r a m  c o n ­
t r a t a d o s ,  de  a c o r d o  c o m  os  i s t a tu tos ,  c o m o  medico,  o  D r . V e r g i -  
lilio de S. L im a  e a f a r m a c i a  5âo  J o s é .Para mais informações com o agente

Luiz M esquita

Codigo «RIBEIRO» End. Tel. «LANDINHA»

F VL S

Piano

A te s to  q u e  t e n h o  e m p r e g a d o  
p o r  v a r i a s  Vez.es o  El ix i r  d e  

. _ N o g u e i r a ,  d o  f a r m a c ê u t i c o  Jo ãoconquistando um d a  Si lva  S i l ve i ra ,  em  t o d a s  as
f o r m a s  sif i i i í icas,  t i r a n d o  s e m ­
p r e  os  m a is  s u r p r e e n d e n t e s  r e -  
s u l i a d o s .

F o r t a l e z a ,  ( C ea rá )  —  30 de  
A g o s t o  dei 1913.

Dr .  Lu iz  C o s t a
O g ran d e  rem edio  brasileiro, ELI­

XIR DE NOGUEIRA, do fa rm ac êu t i ­
co e quimico João da Silva Silveira, 
vende-se  em  todas  as  Farm aeias ,  
D rogar ias  e C asas  d e  C am p a n h a  e 
S e r tõ e s  do Brasil, bem  ass im  nas 
R epub licas  Su l-A m ericanas .

FALLECIM ENTO
C o m  a a v a n ç a d a  i d a d e  d e  80 

a n o s ,  f a l e c e u  a n t e - o n t e m  n e s t a  
c id ad e ,  o  S r  F r a n c i s c o  d a  Si l ­
v e i ra  A r r u d a .

O  ex t in t o  q u e  e r a  b a s t a n t e  
r e l a c i o n a d o  e e r t im a d i s s i m o  
n e s t a  c i d a d e  e ra  pa i  do s  s r s .  
J o ão ,  R o b e r t o ,  Gl ice r io ,  An iz io

Vende-se um Piano Ale­
mão m arca  G. Schwe- 
chten, de cordas crusadas 
e sépa metal.

T ra t a r  a P. João Pes­
soa, l t .  (Largo do Quartel)

4 — 3

C A S A  ALB ER TO
G r a n d e  Al fa i a ta r i a  Mi l i t ar  S i r g u e i r o — E n x o v a i s  c o m p l e t o s  p a r a  

L i n h a s  d e  T i r o ,  B a n d e i r a s ,  B o n é s ,  C a l ç a d o s  e P e r n e i r a s .  
U n i f o r m e s  d e  t o d o s  o s  C o l é g i o s  d o  Brasi l  —  F a b r i c a ç ã o  e s p e ­

cial  em  K e p e s  p a r a  Mil i ta res .
Alberío B a lih a za r Poríella

Praça da Republica, 66 
Telefone 2-5249 — — Rio de Janeiro
R em etem os  q u a lq u e r  en com enda ,  con tra  ch eques  ou vales postais  do  Correio

8—12

Inspetoria Sanitarla de Itú
De acôrdo com o artigo 399, § unico do codi­

go sanitario do Estado, com unico aos interessados que nenhum predio vago  poderá ser novam ente habitado, sem  prévia vistoria da autoridade sani- taria, devendo as respectivas ch aves serem  entre­
gues a séde da Inspetoria, é Rua João Pessoa, 112, das 13 ás 17 horas, que expedirá o respectivo  
habite-se, sob pena de multa de 5008000.

A autoridade sanitaria  
Dr. A. CAMPOS


